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PORTO 23 DE JUNHO. 


CAMINHO DE FERRO d 


Listos E Porto. 


« Espero tambem que se poderão achar 
« alguns meios para a consinueção do cas 
« minho de ferro entre essa e Coimbra, 
«se v. puder, conseguir que ahi se subs- 
crevam £ 100:000 ou 2 200:000 para 
este effeito. Comtudo, só depois do em 
chegar a: Londres poderei dizer alguma 
cousa sobre este assumpto. 
(Bxtracto duma carta de Sir: John Rennie.) 


« 
« 
« 
« 


« Em consequencia do documento ap- 
« presentado ás côrtes assignado por 63 
« deputados houve ontem reunião da 
« maioria, que durou até ás 3 horas des- 
« ta manha. Fontes apresentou tola a co 
« respondencia com o Brazil, donde espe- 
«ra muitas subseripções para o caminho 
« de ferro entre Porto e Coimbra, e con- 
« cluiu obrigando-se a apresentar dentro de 
« 3 mezes, formada mma companhia, para 
«0 dilo caminho; ou se o não conseguir, 
« à começar então a estrada mac-adamisa- 
«da. A maioria concordou nisto, José 
« Estevão. fullou largamente, desistindo de 
« todas as, protenções de que o camirho de 
« ferro passe por Aveiro: contentar-Se-ha” 
« se lhe fizerem um ramal naquela, direc- 
« ção. O seu. “disse elle, era ter 


volução de Setembro lhe permillisso ser ver= 
dadeira não procuraria no iseu-m;º do tor- 
ca féira torcer as intenções da Associação 
Commercial, da Camara Municipal, e dos 
habitantes do Porto,» quando os via om- 
penhados em obter, facil comunicação 
con uma sorig, de povoações amportan- 
tos, que estanceiam entro o Porto e (igim- 
bras, e em, appressar a. sua. ligação com 
tal. Não sabemos o que mais de- 

vemos admirar no artigo a que nos re- 
ferimos, se a contradicção, manifesta em 
que se acha com a verdade, se a simplici- 
dade afectada com que nelle se declama. 
O annuncio para a convocação; da as- 
semblea geral da Associação Commercial, 
é o transumpto do pedido motivado dé 7 
membros, que o estaluto requer comp o 
numero preciso para exigir-se a convoca- 
são de, uma  assemblea. oxtraordinaria, O 
digno, presidente, a quem a Revolução, fez 
a devida; justiça pelo seu character, mas 
a quem estranha o cumprimento do; sew 
dever, não podia deixar de dar conheci 
mento aos. associados. das rasões cm que 
os requerentes fandamentaram aquele, pe- 
dido, E a Revolução se poiesse ser in 
parcial, esperaria pela, notícia da, reuni 
daquelle ajuntamento para aproyar, ou .con- 
demnar o voto da iu commercial . do 
Porto, "ou para melhor dizer, da cidade 
do Porto; e limilar-se-hiá a repellir con- 
tra 'os 7 signalarios a» illaçãoo que! tirou 
“doanalfadado annúncio. Mas; asua levianila- 
de habitual não lhe: consentiosesperar pelos 
facos consumados;; preferiu entar mm fan- 
«tasmacpára ter o gostosdo,o; derembar com 
«aquella: laquacidaçe caseira, que lhe é co- 
nhecida. Havemos de publicar em dovido 


tempo a representação da Associação Com- 
mercial do Porto, para que se veja que 
toda a opposição no seu pedido tão ra- 
soavel na exigencia como moderado ma 
fórma, bem póde classificar-se de acinto- 
sa e parcial” Da Aceusação gratuita da Re- 
volução de Setembro está pois ilibada a 
cilade do Porto: e quanto á nossa humil- 
de pessoa, bastará o primeiro extracto que 
estampamos no principio deste artigo para 
inferir-se que sem berrarmos pelas praças 
e pelas ruas, nos não descuidamos de pro- 
mover 0 caminho: de ferro pelos escaços 
meios que temos: e que, se somos infe- 
lizmente um patriota pequeno ao par do 
patriota gigante, redactor da Revolução não 
lhe cedemos em desejos de contribuir , 
para a prosperidade do paiz em que nas- 
cemos. 
Neste nosso empenho porém não pro- 
curamos” dietar' leis ás bolsas dos nossos 
patrícios, nem injurial-os  repetindo-lhes 
aquillo que elles sabem tão ben como nós 
oa Revolução — que: os caminhos deferro 
são o principal instrumento da civilisação 
do presente século, E neste proposito fi- 
zemos o segundo extracto que deixamos á: 
boa aprecinção do mosso corpo commercial. 
Se colectivamente: sir John Rennie 
puder obter a coadjuvação do sur. Peto, 
oemprehendedor das melhores linhas de 
caminhos de ferro conhecidas; se estas 
suinmidades enropêas prestarem: á empreza 
a 


, U q q 
boa parte do capital, não haverá ahi ga- 
rantia bastante para ,os capitncs portuenses, 
não se apressará esta cidade, a mais pro- 
gressista, e a mais ilustrada do paiz a 
erguer mais este monumento á sua. carreira 
omprehendedora ? j 
+ Folgaremos pais que, seja exacta aaya- 
liação de 2º 7000, 24 7500) por anilha in- 
gloza de caminho de ferro, que so alribue a 
sir dohn IRennie,. pois que nesse caso re- 
pulando a distancia aproximadamente em 
72 milhas viria a ser o, custo total 2:260 
à 2:480 contos, muito inferior áquelle , 
que. pessoas. igualmente habilitadas , a quem. 
commetteramos q, encargo nos forneceram. 
Bra essa. formação baseada no caleu? 
lo da distancia de 108 Kilometros a 37 
contos igual a 9996 contos, que nos for- 
[gou a insistir na cifra de 4000 contos, Não 
ilevemos suppor que esta nolayel differença 
proceda de nas prime cifras tdicados, 
so haver pronunciado um « guess, » por 
que. não houve oceasião de “visitar as lo- 
calidades ; antes nos inclinamos a crer que 
se repetiu a informação obtida por empre- 
gados do governo, tendo-se apehas em 
conta os movimentos de terra, eexpropria- 
ções. Seja como fôr o custo mais ou me- 
fios avultado deixará de ser uma consido- 
ração importante, quando nomes “conhe- 
cidos no commettimento das fins! furreas 
adoplarem como sua qualquer das que se 
projecteim neste paiz; porque estes nomes 
trazem a persuasão aos que duvidam, trazem 
a convicção aos que hesitam. E ainda 
que "nos faltem estes: bons elementos, 
hós esperamos que o nobre ministro 
da Fazonda, defetindo av requerimento dos 
habitantes do Porto, e construindo “desde 
Já essa pedida estrada ordinaria:, como ca- 
minho secundario do Coimbra ao Porto; 
satisfazendo tambem ao pedido da maioria 
da-camara «dos deputados . poderá em se- 
guida apresentar-se aos portuenses seguro 
de que elles reconhecidos sua  enorg 
abrirãosos seus cofres para ajudarem os 
melhoramentos de que; infelizmente só Por- 
tugal está privado, poti 
+ O indeferimento da: petição do Porto 
sighificari má vontade: ow má fé Concor- 
damos «com “a Revolução:== 0 governo deve 
administrar bem o =='B “para isso deve 


fugir à toda a apparencia de favoritismo. 


em todos os referidos annuncios, que mandarem inserir, O BENEríCIO de 25 por cento. — A Empreza accoita, e publicará gratuitamente, qualquer artigo em relaçã 


com o programa 
Caldeiveirosn.º 18 01) 


Se o caminho de ferro deve ser a viação 
exclusiva entre o Porto e Coimbra renuncio 
a estrada de Mogofores, e quantas pro- 
jecte naquella direcção ; e espore-se pela 
via-ferrea : se assim não é, como não pó- 
de ser, não lance o analhema sobre Al- 
bergaria, Agueda, S. João da Madeira, 
Oliveira &e., e dê-lhes as mesmas vanta- 
gens a que teem direito, porque ficam fóra 
de todos os traçados indicados para a l- 
nha ferrea. So estão tão capacitados da 
excollencia dos seus projectos conven 
nos tambem da sua imparcialidade. Não 
basta avançar que se desiste de todas as 
pertenções a quo a via-ferrea vá a certa lo- 
calidado , quando se não ignora que ella 
forçosamente ahi tom de chegar. Não se 
prova a boa fó, e desinteresse quando se 
argumenta fantasticamente com o custo ele- 
vado de uma estrada ordinaria entre Coim- 
bra eo Porto; na oce em que se não 
póde responder com o orçamento na mão | 
á mui simples pergunta — Quanto custa 
essa estrada ? Regateni-nos os 200 contos 
que vos pedimos, e qhe podeis hir buscar 
á abolição do commando em chefe, ás si- 
necuras, e (lesperdicios do ministerio da | 
guerra, satisfazendo ao legado que vos en- 
tregou a vossa consciencia, se quereis, ali- 
mentar as suspeitas em quo nos deixastos, 
desde que vas collocastes do permeio gntre 
o Porto e a capital. ' 
E ainda depois vi 


0 
vantagens que tiramos ont do Car- 
regado a Coimbra, ou talvez da que vai 
ligar aquella,, cidado: por. Mogofores. com 
Aveiro | Dir-nos-heis -quaes ellas são? Vin- 
des dizer-nos que nada perdemos na re- 
cusa dos 40D contos para o emprestimo de 
1852 — destinado; a communicar-nos com a 
capital, porque depois os começamos a 
empregar no Minho Enão sabieis que 
dasrsubecripçaçE daquella, primoira, somma 
ão so aproveitou: para, estas estradas do 
Minho uma Lerça parte; daquello. capital, 
porquo a nós os. que sollicitavamos. essas 
subscripções se respondia -— que não se ex- 
punham a sorem burlados de novo | Lô-de 
as palavras do vosso illustre collegao snr. 
Basilio Alberto de. Sousa Pinto == o gosto 
e a ambição do homem não pára, quando 
vê aproveitados os sacrificios que faz, o 
crêdo nellas. A estrada de Goimbra em 
1852 não. teria embaraçado a oferta dos 
fundos para as estradas do, Minho, o te- 
ria lançado os alicerces do caminho do for- 
ro, que nós desejamos tanto como vós. 
Deputados da nação — acima de capri- 
chos sustentados a despeito de todas as con- 
siderações, está a avaliação imparcial das 
exigencias do paiz, -Medilai-as; o resol- 
vei-as no vossa sabedoria. 


— —— 


COMMERCIO GREGO. 


- Do Jornal dos Debates de 14, oxtrac- 
tamos um artigo de M. Saint-Mare, Girar- 
din que deve despertar a altenção de to- 
dos aqueles, que desejam. vêr mantidas 
as relações commerciaes entre a Turquia o 
a Grecia, apesar das dissensões politicas 
que ameaçaram por um pouco a boa in- 
telligencia' entre os dous governos. “O res- 
tabelecimento da amisade entre duas na- 
ções, - effectuado: rapidamento pelo commer- 
cio é um facto que caracterisa 'a moderna 
civilisação e) que «devo encher de satisfação 
os verdadeiros amigos do progresso: pela 
industria : dave de 

- « Acham-se nos jornaos gregos algu- 
mas particularidades sobre: a “continunção 
das relações entre a Porta-Oltomana: era 
Grecia. Parece-nos que a mnediação da 
Prança' facilitou singularmenteresta negotin- 
são de quenos felicilamos. “Tudo: o que 


contribue para. a prosperidade da Grecia ó 


favoravel no Oriente: o tado o que 6 fu- 
voravel à regeneração do Oriente é conto: 
mo 4 politica da França. M. Condourioli 
novo ministro, foi muito bem acolhido 
espera-se brevemente em Athenas o novo 
ombaixador da Porta, e o commereio gro- 
go recuperou sua antiga actividade no Ar- 
chipelago o nos portos do Levante, 

« Ao mesmo tempo as camaras hollo- 
nicas acabam de votar um: projecto do lei 
para compra o sevviço do barcos a vapor 
que estabelecerão um comunicação pe- 
riodica e regular entre as ilhas do Arol 
pelago o o continento. 

« Em Alhenas. um corpo de sapado- 
res-bombeiros é encarregado de nivelar as 
ruas e melhorou-se muito a viação. Des- 
appareceram inteiramento 0s-bandidos, di 
pois da nomeação do coronel Carsdja, ci 
mo chefe das guardas municipaes p solda- 
desca do policia. ; 

« Como se acaba das formar em Paris 
uma grando sociedado para o desenvolvi- 
mento do comercio maritimo, julgamos 
util dar alguns documentos sobre a baca- 
teza da construeção naval na Grecia, 

« Fallaremos só do estaleiro do Syra, 
quo de todos é o mais importante. 

« Nesto estaleiro podem-so mandar 
construir: embarcações do todo; o porte. 
Para as peças interiores emprega-se madei- 
ra dura (carvalho, dic.) o poraia coberta dic. 
de pinho, muito suporior au que so 


trucção. As ombarcações são cavilhadas á 
vontado do proprietário , umas com pregos 
o cavilhas do cobro ató 4 separação das 
obras vivas o mortas e 0 resto da embar- 
enção “com pregos do forro; as outras to- 
das com progos de Gero: 

« Os maleriaes de construcção o ap- 
parélho são faceis de achar: por ser Syra 
uma cidade commercial. O preço: varia 
com as circunstancias, sem so vlovar toda- 
via 0 preço medio. 

» Para lançar no mat uma embarca- 
gão do 200 toneladas inglezos construida me- 
tado do carvalho o metade de pinho , o 
envilhada do aço até á alturade fluctuação, 
gastam-se 33,000 drachmas. (1) Sea em- 
barcação é toda “de pinho; cavilhada do 
aço alé ú linha de fluctuação, a despesa 
sobe a 26,000 drachmas, 

« Sempre se encontra 4 venda uma 
ou duas embarcações, ou no estaleiro, ou 
entre aquellas quo estão ancoradas ha dous 
ou tres annos.. O preço d'tum navio cons- 
truído ha tres annos armado no porto de 
Syra de todo o necessario, do 200 toneladas 
inglezes, é de 32,000 «racbimas. 

« E" sempre facil assalariar no porto 
de Syra o numoro sulficiente de marinhei- 
ros para muitas embarcações 

« A elegancia dos navios construidos 
no estaleiro de Syra nada deixa a desejar, 
ainda que os constructores deent toda a 
sua altonção ao porte do navio e ú rapi- 
dez da marcha, 

«À duração d'um navio é de 15 a 20 
annos , posto que affrôntem muitas vezes 
no mesmo anno as tompestades do mar 
Negro. 
“4 O salario ordinario dos Homêns da 
tripulação 6 de 30 a 40 francos ; mas va- 
ria segundo as suus circunstancias. 

O codigo de commereio em vigor na 
Grecia, é o codigo francez, traduzido lit- 
toralmente,. Não forany introduzidas na Gre- 
oia as modificações feitas neste codigo em” 
França desde 1836. 

« Os direitos da alfandoga são, para os 
nacionaes e estrangeiros de 10 por cento 
sobra as oxportações o de 6 por cento so- 
bre as importações do preço corrente. Exis- 


+ 


s TANTS 7 
(t) Cada drachma corresponde a 162 reis 
pouco mais ou menós, 
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O COMMERCIO. * 


te uma lei especial para os trigos e ani- 
maes. 

« Os navios de commerci 
são submettidos ás mesmas coi 
os navios de commercio grego: 
entre a França e a Grecia não 
«tado de commercio que conci 
ciprocidade de direitos. 

« E' inutil fallar nos geant 
cios que acharia a especuligão 
que elia pensasse sériamente em explorar 
tados os recursos que lhe-offerecem-a 
rinha mercante e os estaleiros da Greci 
“eim Os principaes objectos. de imporu 
cãona Grecia são Lecidos d'algoda a ma 
dapolam:, pamos de toda sa! especie, jfon=: 
ros de. y entre as bebidas: espi sé 
mui consideravel a importação do rhum 

« A exportação é de casulos, seda, 
vinhos , figos, uvarde corinto, marmore ,' 
esmeril dd Nr de.» q 

Moro 


17 nb por 
; TZ 
“PonLroasos! hoje umaicarrespondencia) 
que: a! Direcção (da! Companhia Viação Por- 
tuense” nós! divigiwaroetificando 10 que: se 


abit T 


disse noinnmeto deste jomal “de 20do! 


corrente h'im' artigo intitulado = MencaDo 
DE FUNDOS — em que” se: apreciavam os 
diferentes papois de credito. 

E! por “meio de informações diversas 
que artigos: daquella natureza «costumam 
ser compostos e algumas vezes pode esca- 
par alguma inexaetidio como aconteceu no 
referido artigo a respeito do estado da 
Companhia Viação Apressamo-nos - por-: 
tunto-u “declarar que não fomos: bem in- 
formados na aprecinção do estado: desta: 
Companhia, o 6 com a melhor vontade que 
transcrevemos a carta dos dirpelóres da 
Companhia Viação, permittindo-nos com 
tndo que julguemos pouco convenientes as 
allusões diretas que ella contem. 1 


' ' Snr. redactor: 
A Direcção da Companhia Viação Por- 
tuense vendo o“artigo' publicado no seu 
jornalode quarta feira, debaixo da “epig 
phe = Mercado dê fundos — não pode dei- 
xar de se dirigir a Vs para dhepatentear 
lesgosto:, pelo.modo: inconvenien le; 
blicou “a noticia relativa á 


nooção sontoamar- |' soa s0ss 


gamvente “que «um jornal'sério, como o Com- 
i dirigido por caracteres! respoita- 
veis, não “tenha, mais cuidado e eserupulo 
ra “publicação de nolícias, que se levam ás 
redacções: officiosamente, «mas com a dam- 
nada intenção de prejudicar os) interesses 
de; pessoas ou corporações, só para satis- 
fuzer caprichos e ressêntimentos pessones ,, 
vumo lalvez aconteça no; presente caso; 
' Não é “dilhicil conhecer o author do 


ue 
é muilo 


REGSPRO a 


que o descreve o ta e se se alten- 
dera que os. lucro; 


s e vantagens desta 
rovir-lhe do augmetito 


tempo, E que Sem 
tre uma E 


foz 


desenhi 


n de 


car que à 


tem. passado em 


dei priT=s 5 
cita fógra cgeral opor que: 


«| à Direcei 


outros paizes Companhias identicas, ainda 


O snr.. TAVARES DE 


Mu e: 
projectos com a queda desta Companhia , 
e que para esse fim. emprega. todos os 
meios; preciza finalmente, que coadjuvem 
eccão no empenho que constantemente, 
tem, lido de a sustentar. So os snrs., à | 
-cionistas se-convyecerem desta verdade, can-| nos“outros capitulos: oque faltar:: e isto é 
correrão para-habilitar a “Companhia, e “que-não deve ser ,'porque as-verbas de um 
ão a satisfação de a ver prosperar, não | capitulo não podem nem devem ser distra- 
obstante os maus prognosticos de seus | hidas da sua applicação. 
detractores. 000) 0) fa “2|/ 00 sor. MINISTRO DA MARINHA, (disse que 
Differentes causas: concorrerant para) como nem sempre está embarcado tado o 
quovos-shrsu accionistas: tenham estado en | pessoal de marinha as rações “são vcalcula-' 
destmbolso-de'maior quantia do! que aquel=| dus pelo termo medio ido: pessoal; embar- 
laoqueirera preciza “parava construcção: da| cado';ne as rações são! calculadas tambem) 
estrada 'Bragar; e estabelecimento: das | pelo “preço medio; e daqui não” resulta 
Diligencias ; | felizmento | porem a Direcção | prejuizo algum, porquesno'caso que os cal- 
tendo liquidado as contas: da Companhia] culos não: correspundam:, o governos, ficm 
comi o governo: espera! satisfazer: muito | auctorisado a abrir creditos suplementares, 
breve os'sens encargos, enbolsando os snrs. | e por «esta «fórma não se-vas, comose não, 
acionistas do excesso: assim como: tem'| deve ir, buscar as sommas necessarias sos: 
a lisongeira e bem fundada esperança, que] outros capitulos. 1a 1.20! 
o governo de Sua Magestade a habilitará Depois de mais alguma discussão foi 
em poucos'tempo para o pagamento “(los approvaito “o capitulo. y 
juros, ficando por esta forma desmentidos Entrou em discussão o capitulo 4.º 
todos os boatos assustadores, espalhados de | Arsenalvde marinha 262:2168461 
proposito e com má fé. O snr. Tavares DE MAcEDO, propoz'u 
A Direcção roga a V. o especial favor | adiamento da discussão deste capitulo «até 
de fazer publicar estacarta no seu jorunl, | que a commissão de fazenda dê o parecer 
com o “que muito! obrigará os idireétoros. | sobre a proposta: do snr. ministro da: ma- 
Antonio Gomes dos Santos. | vinhavpara ser auctorisado a despender 300) 
Manoel José da Motta. || cuntos “de “reis em novas  construcções de) 
Caza de Y. 21 de PaÓ span apos esa 
55 Sendo apoiado, depois de algumas re- 
Junho de 1855. E ini nai 
| flexões do isnr. Palmeirim foi rejeitado. 
CORTES 


O sursdenenias MASCARENHAS, chamou 
a attenção do governo sobre a: necessidade 

“CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS, 

“Sessão em À de Junho de 1855. 


NOVAES VIGE-PRESIDENTE. 
a depois lo meio dia abriu- 


do. presóntos 53 snrs. dos | 


ã 5 ampil: Pies ;9 
2.º é que o preço das rações está calenla- 
do tão baixo, que é muito dificil que se 
possam, ssi e receia quo tanto 
para 0, numero. 15. PaÇÕ 7 
nça do preço. delless. se vá, buscar 


um navio: de guerra que está em fabrico 
no porto de Damão: 
Osnt. Tavares DE Maceno;, mandou 
para a mesa ima proposta paraique a verba 


| deste capitulo fosse augmentada (com 301 


dos. É ui 
“Foi lida e approvaila a acta da sessão | Por. dicção ob abusa send 
antecedente, mi Co | - Sando admittida, ficou: tambem em: 
A correspo discussão. i « brazesago 98 VEN 


= SQ'sar. Correa CALDEIRA, Iamentóu que 
ha tantos annos se tenham desprezado as 
construeções navaes, a ponto de não termos: 
marinha; e indicou a conveniência de ob- 
tros as madeiras da Costa d'Africa, para! 
construeção. Moto davi 
;o O snr. Anves MantiNs, disso quo à 
situação da nossa marinha é lastimosa , (e 
não sendo possivel continuar neste estado, 
convinha que o governo procurasse os meios 
de se fazerem novas construções ; e se 
O snr. anão d'Aguran, egualmente | fyliam os meios pecuniarios para esse fim, 
mandou para à mesa um requerimento pe- | necessario recorrer a impostos novos para 
dindo esclarecimentos ao governo. o conseguir; o pela sua parto não teoria 


O'snr. Sinvestre Risemo, pediu que | duvida de volar um, novo tributo para ser 
o snr. ministro dos estrangeiros , 'se esta- ) K , 


na : à- | applicado a desenvolver a nossa marinha 
va habilitado para isso, désse esclareci-| “O snr. B. F. Costa, mandou para a, 
mentos sobre'o facto praeticado ma ilha da, meia uma proposta para neste capitulo se 
Madeira”, relativamente no tiro que foi dis- | votarem 10 contos do reis para a cons- 
parado “db um navio inglez, e que feriu | rucção do navio do guarra que se está fal 
gravemente urh' vidadão portuguez. zendo em Damã ê Bisa 225 RA 
“O snr. PRESIDENTE), disse que tendo Ei ii 
dado-á hora de se entrar na otdem do dia, 
não podia conceder a palavra 'ao'snr. mi- 
nistro da marinha'sem consultar a'carmara. 
Consullada a“camara ao houve vén- 
cimento. nte 
O snr. MINISTRO, DOS NEGOCIOS ESTRAN- 
cEIROS, disse que ámanha se apresentaria, 
navcamara a hora coinpetente, para poder 
responder. * VW vb ogia aus aomb 
“Passou:se “é.” 
Stoa do ondaM DO DIA. ' 
gpa T A eniirs 298 qm Dontor au 
Continuação; da. discussão do orçamento do 
+ mimisterio da, marinha. 


e ondéncia tove o competente 
destino, ca ' dt Giivs 
Foi lida e approvada a ultima redacção 
“do projecto n.º 9419) 0! um 
UNO “smr. “BAnÃO “DAS LAGES, sustentou 
e matidou para a mesa um requerimento 
pedindo esclarecimentos ao governo sobre 
os rendimentos em 'fórios, que recebem as 
corporações de mão morta. 
'O snr. B:'F. Costa, tambem mandou 
para a mesa 'um' requerimento pedindo 0s- 
clarecimentes ao goveriv. 


neo 


São, 
e 


Tayares, de Mace es 
proposta do governo, para O Ipos| qtitm, 
não é por-falta, de vontade da, commissão 
que se não dá maior desenvolvimento, Á 
marinha: mas. porque, é «preciso saber, 
donde hão-de, sair, us meios apatarelia a) 
fazer; “e nisto ,está toda (a dificuldade , 
que, ainda, não foi, resolvida apesar da 
comissão. ter tido já «luas - conferencias 
com OS «snrs. ministros -a.seste espeito- |, 
isnr.- Logo p'Avita | foi damosina 
opinião «quero sir; Palmeirim ;' notando que 
não- basta querer desenvolverva marinha; 
necessário sáber donde hão; de-sabiviios 
meios: para! isso; e seria imuilo pana dese- 
jar que em vez de exclamações -vagas,/que 
“não exprimem senão-desejos, 80 indicasse 
de que fonte hão de -sahir osmeios neces- 
sarios para (occonrer 1a esta necessidade. 1) 
Depois de mais alguma-discussão, ficou 
ainda pendente de votação este capítulo. 
“O súr, PRESIDENTE, disse que este pro- “Qsnr. PRESIDENTE, dando para «ordem 
jecto não 'tendo “sido dado para nrdem rdo | do “dia «de «amanhã :n «continuação «da de 
dia, nãosse podia: iscitir agora. | hojo;>o meis «os-projectosmmi* 14270 1488 
Tia é 2 z "à ugenage = ckot 8 migul 


ppm 


: 
- nico ie isanssÃos oreapitulo 2,9/01 
Officines militnres 'e civis. 2850498064 


“Depois-de-brevos | reflexôpsido ;snr Las- 
' 
E) 


tro Guedes foi approvado. 1 uu 
Bntrou em discussão «o seapitulo 3.0 - 
Armamento naval) c000r STAUDONTOS 
O snr. Tavarés DE MACEDO:, propoz 

que «com este «capitulo; se discutisse 0 pro- 
jecto parava ercação dos «capellães «da sar- 
mada. | 


Vilas À EG | 
rações, como para a 


Z dentro de casa, e dentro em, 24 horas,co- 


desdar os meios necessarios para se acabar | tah 


to q9Bu7 


contos; par; nstrucçã 
PNapor; ou do du RE CR a- 


DIVERSAS. 


horas da tarde entrou a 


Campos, José Fernandes Neto, barão das 
Lages, D. Maria Leócadia da Fonseca Quin- 
“tela, Jos6 Luiz Fernandes, José Justino, - 
-Nareizo. José Pereira da Cunha, Luiz: Tei- 
xeira da: Silva, “Bernardino Ricardo, José 
Domingos Xavier de Mello, M. Lopes de 
Aguiar, José Joaquim Alves de Aguiar, ba- 
roneza dey8, Morquato Ezequiel José Lo- 
pe PrRtuSto, Haia de Souza Seixas , 

outinho. de, Souza, José Domingues 
da Costa Mao Moi it 'ãos Santos, 
B. Teixeira Bastos) José da Silva Ribeiro, 
Luiz Antonio de- Andrade, Arnaldo de Aze- 
vedo' Brandao, A.'Jonquith Moreira , José 
Entichio “da Rocha Leão. Binnizio Gomes 
Abade, João Angusto' Correia, Juão Fran- 
cisco de Araujo Lima, Baiguerre Henrique, 
Leonora Michel Jerome. ' a 


Honten foi mostrada mapraça nma vara 
de vide, affectada do oidinm', debaixo do 
circunstancias, mui notaveis ; e dignas! de, 


| A videira a que ella pertence está em 
espalié., conforme disse seu dono, e Loda 
ella, não. tinha, mostrado um, unico ind 
morboso, menos certos globulos que “appa- 
receram, nos primeiros rebentões. Está 
muito viçosa, e cheia de fruto. 

Casualmente à vara que for mostrada, 
ao fechar da, janella + ficou entalada , para 


uma inumera qui 
cos ,. cheios 
do tambem 
elmente ei 


E tea 


lidade de 
à Iympha enys- 
O cimzento,, ou 


Bra 
«Roe à, cien 
venha d'um 1 
es, 
sá 
LA 


as 
ova elle, 
-molestia q 
ny SO 


ai 


sle na planta ; 
di (it 
que aquella haste esta 
Tec (duma maneira tão espantosa, 
como, nunca vimos outra, (O Pesto. da vi- 
eira exposta ao ar livre, ntinua, com 
anparencia Jntgiramente, Sh... aos gli 
Silamos estas, circumslancias para co- 
cimento dos homens ompelentes , que 


nhe 


as medilem ;. porem à nosso ver é um 


triste presngio. que neste anno os estragos 
do oidium bão de ser maiores do que até 
aqui,» e-só appellamos para-a esperança , 
que de: todo) não; seiidestrua a vinhagomo 
está gcontecendo malha day Madeira ;' re 
duzida por vaquella “calamidade: á ultima 
misoria, ur 
qa Biv eli tir—=>= 
retro para 'a estrada do 'Pórto 
a! Villal'do Condo, e Povoa do Varzim já 
velo ao Governo Cívil, “que o enviará sém. 
demora és! câmaras “de Bóúças!, Villa “d 
Conde, e Povoa, assim como aos adini> 
nistradores idaquelles'coricelhos para sobre 
ello, informarem, a RA a 
"HO meio mais Simples para “conciliar 
«om gania a rei aa A “Condo 
ou qualquer outro “silin,' de procúradores 
dos! Municipios, e dos próprios administra- 
dores, para discutirem “aquelas buses, é 
mpromptamente 'a um accordo defini- 
Rd e pa E 


ob 1 


< 


“Uaeções 
ilitgro. 


=D Dsiy 
ef. no uma amoslra do'seu antigo pa- 


ve PARECE quo a iremoção do 

ólvoravvaister- ligar: Segundo rima! 
àa “de Lisboavo'snr, “presidente ide 'wminis> 
+ros mtareçhal 'duque: da Saldanha tomou 
este megooio: na-tnais=séria consideração e 
| temsconseguído «aplanar:ias'diffiquitindesique 


obitob ais scoildug ob aomevall: .nbinorta 


iai Ad 


“Jarios um avanço: de dinh 


idestinondo-se fundos. necessarios 
para fim, e dando-se as ordens conve- 
nientes para se tnactar ide escolher um 
local adaptado para o gabpeito de polyora.. 


SILAS posto! f 
“Por decretos de 9º corrente foram 
nomeadas 2 commissões para proceder ao 
exame dos-trabalhos. estatísticos e choro- 
graphicos executados nas pj vincias do Alem- 
tejo e Algarve, pelo eng 
Jos Bonnet, que interporão o seu parecer 
ácerca- do merecimento daqueles trabal os 
e ao systema qua de fnthro convem seguir 
na sua execução, devendo. ficar suspen- 
sos aqueles trabalhos a contar do 1. de 
Julho até que, depois de “ouvidos “os pare- 
ceres das referidas comissões, O goverho' 
resolva se ta ei não DRINE Ram 09 
Aa 193 HeIn! HRAqRIL 

» da RR ERA snr Fon- 
tes; mostrou: esejos idesquê os; seus ami 
gos o não obrigassem' a apresemtar-se mi 
camara numa! posição destavoravel, tomo 
timbem quiz respeitar; 0x0lvdos 6B subs- 
criplores , que pédian a estrado ordinaria, 
Appellau-se para, umas transacção! rasoavel 
ao .que-se; annuit: (Se; dentro de: 3:mezes 
seiabliverem pelas negociações entaboladas 
os meios; precisos, dá-so tum; grande im- 
pulso aos trabalhos de caminho “de; ferro 
empregando muitos operarios, ve) então não 
senfaz oa estrada: macadamisada. (Sevfalha- 
rem /aquelles meios dentro «daquele prazo 
começar-se-ha a estrada macadamisadaique 
se concluirá em breve espaço com todas 
as condições da arte. «A autborisação para 
vsemprestimo dos 300: contos e mais 130 
contos do imposto espreial ficam como 
destino para a dita estrada: salva vo caso 
de So obterem meios para o caminho de 
ferro. PL + otfol 


) [eus TEU Jos k ol 

O amnismro das, obras publicas «de ne- 
cordo com a commissão. de obras publicas, 
elevou a verba, destinada ás. obras publicas 


da ilhada Madeira, á quantia de, 30 contos: 


o 


Cacez qu 
se vai -sentindo, Ensina falta 
de proragação do prazo pará 'alimpórtação 
de cereaes. 
Ts HIS mA 
| Leçse no « Jornal do Hay | 
+ & Aununciamos;, ha ponei a che- 
gada ao, Havre, pelo Ariel, pedaço 
douro nativo (nuggel) + d'um valor appro- 
ximativo de 200:000 fr. que dois mineiros 
accompanhayam para o fazerem figurar na 
Exposição universal, , É í 
««+Escrevem hoje de Pariz que em lug: 
de seguir o destino que lho era assignado, 


ospedaço-meta llico foi apt os, ao Banco 
Ss 


le- 


de "França, pedindo: 


s * pro) 
obra 


Tendo-o 0 banco feito submettep 
fraste ,, reconheceu-se, quo, jelle E 
pupha, d'um ancio de chumbo jcoberto por 


um involtero de quro., sobre.cujapuripheri 
se lnhegão A a 
tuosidades e rugosidades do ouro nativo. 

Ã - Commeçou-se immediatamente um in=. 
querito Se Preniguar esta. frau- 
E EE [sl NUR A tanta 
audacia, como inhabilidade ,. se Lerjascom- 
mettido no Jugar Anorloarctom ug iam 
BEM coslo ESP AO ae M 


4 E ES 
tórior» eis 
«As explorações dos te 
ros mugaram gonsideravelmente 
na. ORUTO BIAS Bepiis) das! primBirás idesco- 
bertas. Ha já PS annos;, as bar- 
rocas, em d'autes se achava. o ouro em 
tanto Aa ncia Jem, prdnços Ea no Eidos 
ou puros ou rogue com quartz, á su- 


natureza 


* penhcio da Jerca ou ma profundidade de 30 


centimolros até 1 metro, acha 
ou menos esgotadas , á excepção das 
vas descobertas. , Omespojaçontrce na mar- 
kem da maior, parte «ls ,rigs,, que Saconli- 
nuam a explorar, mas «com mediocres-rer 
sultados. va : 

«As “explorações nais” aproveitaveis 
actualmente são. as executadas no baixo das 
collinas-onde deixam ontvo-si -e-os -barranvas 
um Cie de, gOBÇAVO, 195, ebendida: 
a DPM ico ba Po e 

: * owpain? q 409 


eiro civil Car- | qui 


-| que “se lhes leu a sentença. Já o pelotão 
N ovdo»] 


sioneiros russas em Hangoe. Não se cor 

| beram Jos pormenores deste feito, é os 

desparhos telegraphicos que arelle se re- 
PE 


8 


gar a descoberia se dê fonepiração conina o 
! 


ca ; damos um 


“No dia 30 de Abril foram condemna- 
dos &»morte 5 conjurados : o general Pel- 
letier, françez de nascimento e ex-munis- 
nistro da guyerna, € negocios estrangeiros da 
Republica Dominicana, assim como os ou- 
tros géneraes Aybar , Francisco Ruiz, José 
Baez “e Rudecindo Ramirez. Os dois ul- 
timos que poderam evadir-se foram condem- 
nados por -contumacia. Outros aceusados 
tiveram diversas penas. Todas as instancias 
'do almirante francez Hernoux, do com- 
| modaro cinglez Henderson e; dos consules 
estrangeiros. foram baldadas e não conse- 
úiram que o general Santanna commu- 
Ma a pena de Pelletier, Aybar e Ruiz. 

+ Na manhã do dia 2 de Maio tentou= 
se ainda um “ultimo esforgo ; um;gortejo de 
algumas, pessoas, de ;dois sexos , filhos dos 
generaos que deviam ser fusilados á tardo, 
foram acompanhados de todos os sonsules 
ámorada do general Santanna que não es: 
tava-em casas e d'ahi po palacio Nacional 
onde; 9, jvice-presidente recebeu a embair 
xada cony portezia | À entreyista, foi, uma 
sceng, enterneci dora, mas o vice-presiden- 
te apezar de sua viva emoção só pôde dar 
vagas. promessas. - 
= As 8 dhoras da farde estavam 3,000 ho- 
mens em armas na praça das execuções 
apelo fopag condlidos a condamnaços, 
o general Sant'Anna que já estava na praça 
Togo Sato, Eae phis Cb 


perrosovdever darexecução | 
recebêra ordem de apontar, quando San- 
tana exclamou: « Altol » e mandou ao 
ajudante de cumpo ler uma proclamação 
que commutava a pena aos tres infelizes. 
q! Ci pin da Soldadesca não. destrui- 
ram o effoito da scena precedente. Fran- 


| cisco “Ruiz quando se levantou linha per- 


dido a rasão — tanto se lhe alialara «o :sys- 
tema nervoso pela imminencia da ultuma 
hora; 0“ mais-triste | ainda foi que enlou> 
queceu uma de suas filhas que com mai 
ardor implorara a graça de seu pai S 
o general Pelletier supportou a crise do 
momento com firmeza exemplar, é ao ve- 
sem-no voltar da. praça da execução não 
Syripa dio esteve para meia ? o. 
ta s“Benórhes agraciai bs receberam pas- 
saportes para deixarem o paiz. Contavam- 
se, mais «de cinenenta - pessoas «compromet- 
tidas mosta medida. o (o I 
Entre os proscriptos 
mens 'e mulheres entro as 
dose mresmerias aci, 
HEM 


1 ) € IE 
contam-se; ho- 
quaes às irmãs 


nl m , 
STRANGEIRAS. 
Polo fpafquete recebemos, folhas inglo- 
zas aaa dio Ra neo. 
francezas até 45. ' Daquellas extraciamos 
o que ha de mais importante. 
“HQ «Nullure», que chegou a Dantzick 
no'dia 15, tendo'deixado no dia 1d a es- 
quadra ancorada á vista de Cronstadt, trouxe 
as noticias ein fésd do Baltico : 5 
No dia 6 houve wm ataque cobarde 
feito “pelos riissos que fizerim fogo sobre 
um escalen da corveta a vapor «Cossaco», 
pela «oegnsião (de se desembarcarem, deba 
xo, duma bandeira de trogoas “alguns p 


ferem varian ero “dos mor- 


ento ao min 


mem sobrevivera. 
3 officiaes, 
A 90 «Merlin» e «Tirefly» reconho- 


Havia. entre gs: mortos 


| condo Cronstadt bateram sobre algumas ma- 


chinas infernacs, 3 das quaes fizeram ex- 
plosão , mas felizmente só damnificaram o 
forro de cobre. a Es 

No dia 8 a«Magicienne» fez fogo com 
grande efeito sobre um corpo d'artilheria 


| à cavallo, sofirendo aquelle navio muito 


pouco damno.., 

Além dos despachos de que acabamos 
de dar nm resumo, “as folhas inglezas con- 
tem mais os seguintes; 

'S., PETERSBURGO, Junho 415. 

Receberam-se despachos do principe 
Gortschakoff, datados de 11e 12. Dizem 
que o bombardeamento. pelos alliados tem 
affrouxado consideravelmente, e que é mo- 
derada” a perda: diaria. Os allindos''não 
tem “feito novas obras nos reducios' Selen- 
ghinsk ou Volliynin; comtudo estão recons- 
truindo Kamtsehatka (Mamelon). Parte“das 
forças alliadas em Kerteh.e Jenikalé tinham 
embarcado para Anapa. 

VARNA 14 de Junho. 

O contingente turco embarca hoje em 
Bujukdere 

Riza-Pacha recebeu uma pensão. 

Abd-el-Kader visiton M. Benedetti. 

: VIENNA 15 de Juaho. 

O general de la Marmôra, mais novo, 
morreu da cholera em Balaclava. 

Í BERLIN sexta feira. 

Um ukase. imperial, publicado em 8: 
Petersburgo , jaddiou, para 15 do Setembro 
o recrutamento no governa de Ekaterinoslav, 
mandando porem que prosiga nas otras 
províncias “cont toda” a diligencia” “Além 
disso «fixa o limite; da idade até) 37 annos 
inclusivamente , e- sendo nocessário-, nem 
exegpção se faz como até aqui a favor dos 
filhos únicos de viuva 1 

VIENNA 15 de Junho. 

A redúeção proposta” do exercito aus- 
triaco será de 140,090 em vez de 100,000 
homens, como setinha! dito. | 

! VIENNA 14 de Junho. 

Um despacho de Varna datado de ante- 
hontem, 13 de' Janho, que as tropas 
francezas foram chamadas deskertch pro- 


LÃ BERLIN 44 de Junho. 

Um manifesto imperial, datado dé S. 
Petersburgo, de 2 de Junho, prdenas que; 
ne caso de | fallecer o cactupl imperador , 
será regento i-duque 6 antino, du- 
ipe; da corda. 


ATAQUE DE GuntmênrO É 


fuljando do ataque. das canhoneiras allia- 
das sobre Genitehi na extremidade norte 
de Arabat contem! o seguinte,; 

« à 30 deu á vela a esquadra iními- 
ga que atacara Genitohi., ) Do 

«0 ajpdante ado compó «do imperador 
principe Lebanoli Rofovyski, mandou entao 
entrar as tropas na G / 
extinguir o“fógo;, e espera salvar um 'p 
ção do trigo que sesdeva como perdido. 

«-A-B0-0s-bareos à vapor do inimigo 
approximaram-sê a ui dos desembarques 
perto de Arabat e lançaram, fogo aus des 
positos da elles 
ações 


tacamente do general Wrangel. O iviinigo 
não fez tentativa alguma, na Peninsula de 
Kertch. 
PARIZ, 45 de Junho: 
'Recebeu-se hoje uma carta de Vienna 


duma pessoa-que se julga familiar com as 
mais secretas operações: da «liplomacia aus- 
tria 


e não hesita em, declarar, que a 
prosima a liar completamen- 
do 


res MAs)A:d) erdar-pe 


do «gomio auxiliar da Russia. As continuas 


“vavelmente para assistirem a um grande 
ataque contra Sebastopol. 


Sm despaçho do principe Gorischakol” 


tergiversações da Austria, 8 sua conducta 
ambigua em muitas. occasiões , e alguns 
aelos. recentes-de cento moro justificam. A 
suspeita de que ella anda de má fé e Jos 
nossos diplomatas começam a achar rasão 
nas bem conhecidas palavras. » 'Autriche ; 
triche), b Austria trapacen:) t 
005 3 po ficaram hojea BS francos 
85 e para fim do mez. Os 4% p oa 
94 po 80/c. 

O «Jornal dos Debates» de 15 publi- 
ca as seguintes participações da Lelegraphia 


particular. 
MARSELHA, 14 de Junho: 

O vapor «Mersey», que partiu de Gons- 
tantinopla no dia 8, acaba de chegar trazen- 
do noticias da Grimea até d. 

Estavam, desigoadas as columnas que 
tinham sido destinadas para dar o assalto, 
«O general Morris havia feito um novo 
reconhecimento, no qual tinha tomado um 
comboí russo composto de farinha, tabaco 
e espiritos assim como duas peças. 

Os poços de Arabat foram entulhados 
e a estrada destruida. 

São consideraveis as perdas experimen- 
tadas pelos Russos em Berdiansk. Os cereacs 
destruid aliam mais de 18 milhões. 

Os os destruídos no mar d'Azoff 
são em numero do' 640 6/6: vapores. 

(Correspondencia Lejolivet.) 
S. PETERSBURGO, 13 de Junho 

Um Jdespacho “do * general Gorischalolt, 
com dala de 8 de Junho , annuncia que 
depois “d'um bombardeaménto muito vivo, 
que durou 2 dias; 3 divisões dq exereito 
francez atacaram o 7, ás 6 horas da tarde, 
e ocenparam os teductos Iamstchatka, Se- 
linghinsk, Volymiare-uma bateria situa 
entreo” reduelo: Selibghinsk)); cio bastião 
n.º , 

O redncto Kamsteliatka foi primeiro 
tomado: pela guarni mas as veservas 
das tropas alliadas se apoderaram delle, e 
acrescenta o general Gortschakoll, «só fica 
ms senhores da bateria.» 

«As nossas tropas; iliz terminando o 
general russo, haterani-se d'um modo ad- 
miravel; e a prova é que a perda do ini- 
migo excede a nossa se eleva a 251) 


ças de monte. » AU d 

Sobre as outros pontos da Griméa as- 

segura o general Gorlschako? que nada se 

passou” iniporlante. 4 a FIL 
S. PETERSBURGO 13 de Junho. 

O principe Gorischakof? participa da 
Crimea, a 9 de Junho que estava contit 
do a canhonada dos aliados contra os 
voos Korniloft e n.º'3. 

« O inimigo diz o principe Gortscha- 
kof? pediu um” armistício para enterrar os 
seus mortos. As 'syas perdas de 7 do Ju- 
nho são' suporiores á minha primeira ava- 
liação. » 


jas- 


HAMBURGO 13 de Junho. - 

Q almirante inglez Baynes chegou e. 
acha-se em Kundhoven, no grande Belt, 
com sete inavios e nove 'canhôneiras a va- 


por. 
“BBREENSIA de Junho. 

A'manhã; duye ter logar, a creumão dos 
representantes da Prussia, da França, e da 
Bulgica para o estabelecimento, d'uma con= 
vénção telegraphica “entre estes divei 
tados. A 'Prussia nestas circunsta 
representada por M. Masui, a Belgica por 
M. Nothomb. e a França por M. de Von- 
gy, director geral da. felegraphia e M. De- 
clereg addido ao ministerio “dos negocios 
estrangeiros. E E : 


I 


VIENNA 1h dodunho 

Chegou o imperador à Gracnvit onde 
permanecerá “dons dias." 

As notícias dé Roma confirmam que 
se baldonial Lan tativas AVassassibalo! contra 
oseanileal Aútonelhiy of 00 0 

» (Correspondengia  Hatas.) ++» 
To ] 


> RARE COMMERCIAL: O 


[CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
a ROMBO É 


| Bin 2R de Junho” 


“PERNAMBUCO POR LISBOA. —Baroa 
| Flor da Maia, com 1966 satcos, 164 Dar- 
vicas;o€ Botaixas cos nssucar, 13) saccos 
de algadão,».4 ditos, sl barrica com qes 
| vor, 400. gouros, 4640 chifmes, TD sacens 
de milho, 3950 canellas, 5 pipas, 33 meias 


mes postas fóra do combate , 27 
neiros, “nino: 05º quaBs 7 "UNI GA pr 


de melaço,'269 barris de dito, 14 -saccos | 
de gomma, 3 saccas de farinha, 2 barris 
aguardente, 10 caixas, 1 cunhete, 3bo- 
cetas, é 1 caixa com doce; 1 saceo com 
arroz, 3 barricas com assucar, 1 |Barril de 
melaço, 30 caixas, 8 condeças, e 5 barris 
de doce, 2 garrafõos d'aguardente, 3 ma- 
cacos, A papagaios, e 1 arara: a Manoel 
Pereira Pena. é Won 

AMSTERDAM. — Galeota hollandeza 
Frouwina, com 60 killos de carvão, 327 
volumes e mercadorias diversas a Kebe & 
Cc: o 

SEVILHA. — Caichamarim hespanhol 
Santo Antonio e Almas, com' 1402 fangas 
de milho, a Daniel Irmão & €.º 

— —— 


VINHO ERSORTADO 


A C& 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Maio. 14:384 43 2 
Ditodefa20docorrento 1:632 10 6 
Despachado em 2 c'22 
Para Inglaterr: 153 
» o Brazil 20 
» Stockolmo AA 
—— — 
LONDRES 46 DE JUNHO. 
Cambios sobre Porto URIA 
» » Lisboa 53 


PARTE MARITIMA. ' 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
«DO REINO. 


LISBOA 19 DE JUNHO. 

, ENTRADAS. 

SAFFI, 15 dias. — Polaca sarda Giusppi- 
ne, c. Graflione, milho. 

CADIZ, 7 dias. — Vapor bespanhol Victoria, 
e. Bourostro, fructa e vinho, e: destina- 
se para Rouen, e vem a este porto re- 
ceber carvão. 

ALMERIA, 16 dias, e de Sagres 5. — Hia- 
tê Treze de Maio, c. Torres, esparto. 

SINES, 4 dias, e de Cezimbra, 24 horas. 
— Hiate S, João Baptista, c. Santos, vi- 

- nho, trigo e mais generos. 

SETUBAL, 2 dias. — Bateira S, João Ba-| 

= pista Primeiro, c. Paixão, madeira. 

NAZARETH, 16 horas. — Bateira Conceição 
Oliveira, c. Pinto, madeira. 

* SANIDAS. 

TERRA NOVA — Brigue inglez Haidée, c. 
Tucker, sal. 

SEVILHA. — Brigue Venus, c. Moura, ma- 
deira. 

PORTO, Vigo, e Southampton, em quali- 
de de paquete. — Vapor inglez Madrid, 
e. Cook, fructa e dinheiro. 

OLHÃO. — Cahique Senhora da Conceição, 
e. Ramos, sal visilhame.: 

SETUBAL. — Bateira Santos Oliveira, c. 
Rodrigues, | lastro. 

IDEM. — Iliate Conceição Bomfim, c. Silva, 
lustro | 


ye: 


VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — Cabique 


Senhora da Conceição, c Marques, en- 
commoendas. 
—— ———õ—. 


PORTO 21 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 

LISBOA. — Vapor .D. Pedro 5.º, c. Santos, 
1 dia, fazendas, e passageiro, á Socie- 
dade Amizade. 

SANIDAS. 

GIJON. — Escuna hespanhola Rosita, c. Ro- 
drigues, lastro. 

LONDRES. — Escuna ingleza G. of Malmes- 
bury, c. Silk, vinho. 

HAMBURGO. — Escuna dinamarqueza Fami- 
Jien, c. Meliz, varios generos. 

IDEM 23. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
“Ficam fóra da barra um hiato, 4 ras- 
cos, e 3 chalupas ao oeste portuguezas. 
Vento leste (fresco) o o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


INSTRUCÇÕES 


Para o tratamento que convem appli- 
car ás pessoas accometidas da cholera-mor- 
bus aziatica — em quanto não são soccor- 
ridas por facultativo. y 

* Vende-se em todos os livreiros do 
Porto , e na loja do Fonceca rua das Hor- 


O COMMERCIO. 


VO DICEIONARIO | 


* LINGUA PORTUGUEZA 
1 v “rom atólii o 2 
EDUARDO FARIA. 
to 0 “A Enição. 
“— Assighn-se em caga de Manoel Gou- 
tinho d'Oliveira, rua dos Caldeireiros n.º 

18 o 19. 
Acham-se já publicados 


deb 


7 cadernos. 


INSTRUCÇÕES POPULARES 


ÁCERCA DA 


CHOLERA-MORBO, 


ou 

CONSELHO AO POVO, 
Sobre o que deve fazer, para se defender 
desta epidemia; e quando alguem fôr 
accommettido della, como se deve tra- 

tar, até que chegue facultativo ; 

2.º EDIÇÃO 
és POR 

JOÃO FERREIRA DA SILVA OLIVEIRA. 


Vende-se por 60 rs. em caza de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 14015. 


AJUSTE DE CONTAS COM OS AD- 
VERSARIOS DO METHODO PORTU- 
GUEZ — por A. F. de Castilho; — ven- 
de-se por 160 rs. 

DIRECTORIO PARA OS SNRS. PRO- 
FESSORES DAS ESCHOLAS PRIMA- 
RIAS PELO METHODO PORTUGUEZ 
— por A. F. de Castilho. Vende-se 
por 80 rs. em caza de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


MEMORIA de Litteratura Contempo- 
ranea,- por À. P. Lopes de Mendonça 1 
volume 720. 

OS HOMENS DE MARMORE, drama 
por Mendes Leal, 480. 

OS HOMENS D'OURO (drama em con- 
tinuação dos = Homens de Mamore)= por 
Mendes Leal, 300. E 

FASTOS DA IGREJA, por L. A, Rebel- 
Jo da Silva-parte 1.º do 2.º vol. 260. 

Em RETRAÚTO de 3. B. d'Almeida Garret , 
AO. q é R a E 


- Vende-se em caza de Cruz Coutinho, 
Rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15, 
MAPPA DO TRATAMENTO HOMGEOPA- 

THICO DA CHOLERINA 
Vende-se na typographia Commercial, 
rua de Bellomonte n.º 74 — na loja de Mo- 
ré — no consultorio rua das Hortas n.º 
107, e na pharmacia da Trindade. 


ANUNCIOS. 


PIANNOS E HARPAS. 


McasadeF. J. Faria, rua 
de D. Pedro n.º 50, ba 
superiores harpas e piannos, 
de authores afamados, que se vendem 
por preços commodos. [485]. 


MUNICIPALIDADE DE GAYA. 


O dia 26 do corrente Junho, pe- 
rante a mesma, na casa das suas 
sessões, pelas 10 horas da manhã, se ha- 
de proceder á arrematação do costea- 
mento da iluminação publica e im- 
postos municipaes sobre os carros, car- 
ne, vinho e agoa-ardente de consumo ; 
e continuará aberta a praça nos dias 
28 e 30 do mesmo, se se não (liver 
effectuado a arrematação. - q 
Por impedimento do escrivão, 
José d'Amorim Alvarenga. 


a (186 


LEILAO. 
JRJA quarta feira 27 de Junho haverá 
leilão, no estaleiro em Villa Nova, 
| d'uma porção de madeira de carvalho, 
e cordas do navio prussiano VESTA, 
naufragado ha dias em Aveiro, por. 


primeiro de tractar com ella o ven- 
cimento que ha-de receber; e quem 
pretender os de ajudantes, se dirija 
ao snr. mordomo do hospital, mos- 
trando que tem as condições que se 
exigem para estes empregos, em vir- 
tude das ultimas resoluções que lhe 


serão presentes no hospital. | [481] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


AO convidados os snrs. Accionistas 

a reunirem-se em Assemblea Geral 
no dia 30 do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã, na sala da Ássocia- 
ção Commercial, para se proceder á 
eleição d'um snr. director que falta 
para preencher o numero designado 
pelo artigo 41 dos Estatutos, e serem 
submettidos à approvação da mesma 
Assemblea varios traspasses d'acções. 
Porto 21 de Juuho de 1855. 

Jorge A. Redpath, 
Presidente. [482] 


ALFANDEGA DO PÓRTO, * 


O dia 25 do corrente se abre o pa- 
gamento do juro no corrente se- 
mestre ás Inscripções de coupous e ns. 
sentamento, - de que se derão relações. 


os [480] 


RECISA-SE d'um Capelão para di- 

zer a missa do meio dia na igreja 
de, S. Francisco. O cecclesiastico que 
pretender esta capelauia dirija-se ao 
sachristão da dita igreja, [461] 
Qu quizer comprar sapatos de ou 

rellos proprios para o'frio ou para 
embarque, por preços comodos, falle 
na rua do Souto n.º 70. [409] 


ENDE-SE na rua de S. Miguel n.º 
V 55 o verdadeiro LICOR pe GEN- 
GLYRE, - 

Este artigo: é muito usado em In- 
glaterra como preservativo contra a 
Cholera. [456] 


SBORN & SPENCER, na rua da 
Reboleira n.º 57 e 58, tem para 
vender , o À 


ESTEIRAS FINAS | 
» AMERICANAS, 


de muito superior qualidade, proprias 
para a presente estação. [326] 


CERVEJA INGLEZA. 


ROWN STOUT, SCOTCH & INDIA 
PALE ALE — vende-se na rua de 
Santo Antonio n.º 29 e 30, como tam- 
bem queijo suisso de superior quali- 
dade. | R [469] 


— VENDA DE, BRILHANTES. 
ENDE-SE um rico annel com Al 
brilhantes um dos quaes é de gran- 
de estimação pelo seu tamanho e qua- 
lidade ; acha-se em poder do snr. Ben- 
to Luiz Ferreira Carmo com loja de 


tas: n.º 159 (dofrante do Botiquim). — Pre- 
vo 40 reis. « “ 


conta e risco de quem pertencer. 
- [488] 5 


& nb qéiho 


Cambio no largo 


APHIA DO COMMERCIO, 


Boas 


TYPOGR 


FRANCISCO 


13. 


Ng estabelecimento imprime-se 
toda e qualquer obra em grande 
ou pequeno fórmato, conhecimentos , 
letras, procurações, circulares, cartas 
d'enterro, de., ic. 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA 
À Direcção desta Companhia faz saber 
aos snrs. Accionistas : 

1.º Que no proximo: dia 2 de Julho 
abrirá no seu escriptorio o pagamento do 
Juro que se vencerá no dia 30 do corrente. 
a rasão de 7 por cento, em relação á epo- 
cha da entrada das prestações :- e conti- 
nuará todas as segundas e quartas feiras 
(não feriadas) desde as 10 horas da manhã 
até ás 2 da tarde. 

2º Que aos snrs. Accionistas que 
costumam. pagar suas prestações em Vian- 
na do Castello, e Arcos de Val-de-Vez:, 
tambem será ali satisfeito o juro pelas res- 
pectivas agencias. 

q Que a amortisação annual de 5 
por cento do capital nominal das acções 
foi pontualmente paga pelo governo; e que 
para maior simplificação será sua impor- 


| tancia encontrada ma prestação do 'mez de 


Julho, licando reduzida à responsabilidapo 
dos Accionistas a 95 por cento, monos 40 
por cento que estão pagos. 

4.º Que estando promettido, ainda 
que condicionalmente, o resto das acções 
para preencher a totalidade do fundo desta 
Companhia, ella suspendeu a sua venda. 
Porto 5 de Junho de 1855. 

Manoel de Clamouse Browne, 

Justino Ferreira Pinto Basto. 

Joaquim Josê de Figueiredo. 

y k (435) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


SaniRÁ para Lis- 
boa, quarta feira 
27 do corrente, às 
10 horas da, ma- 
nhã, o vapor — 


D. PEDRO Y. 
Escriptorio, Bateria do Terreirô 
ngago Pos = (48) 
Para a Ilha de S. Miguel. 


A saum no dia 25 do corrente. 
5 Junho, o patacho portiguez 
PRINCEZA, capitão José Maria 
Silva. Recebe curga e passagei- 


Fernandes ; 
ros. Tracla-se com o capitão, ou com Lou- 
renço Costa, rua dos Inglezes n.º 67. 


[467] 


-- Para Liverpool. 


 Sanirá até o fim do corrento 
 mez de Junho a escuna ingleza 
E CAMILLA, capitão Henry Smar- 
den, classificada no Lloyds de 122 toneladas. 
Recebe carga, e trata-se com Carlos Coverley, . 
rua dos Inglezes n.º 52. [459] 


Para o Rio de Janeiro. 


* À BARCA BÚSSACO 


Samimá no dia 28 do corrente, roga- 
se aos snrs. carregadores queirão apresen- 
tar seus conhecimentos, é aos snrs. pas- 
sageiros, virem legalizar as suas passagens , 
em Cima do Muro n.º 7, ou na Bateria 
do Terreiro n.º 12. [483] 


- Editor. Responsavel, B. J. V. MURTA. 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 
RUA DES. FRANCISCO N.º 12. 


